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A justificativa da pesada 
acusação do ministro Antô-
nio Carlos Magalhães ao 
deputado Ulysses Guima-
rães, por ter antecipado o 
início da temporada da su-
cessão presidencial, num 
momento em que o País vi-
ve sua majs grave crise 
eçonômica, é a demagogia. 
Acha o ministro das Comu-
nicações que nem lysses, 
nem Brizola, conseguirão 
sanar as dificuldades eco-
mômicas do País, em plena 
hiperinflação, apenas pela 
retórica: 

"O candidato que vier na 
trilha da demagogia vai 
combater tenazmente o go-
verno Sarney. Vai criar 
perspectivas perante o po-
vo que o elegeu, e o povo é 
muito mais severo quando 
vota diretamente num can-
didato, do que quando é es-
colhido indiretamente, co-
mo foi o caso de Tancredo e 
Sarney. Essa desilusão —
porque ela não vai resolver 
nem cumprir as promessas 
de candidato — pode levar 
o País a uma situação mui-
to difícil". 

Essas palavras textuais 
do ministro Antônio Carlos 
Magalhães referem-se ao 
candidato Leonel Brizola, 
mas se encaixam perfeita-
mente em qualquer perfil 
de candidatura que resolva 
criticar o governo Sarney 
como único responsável pe-
la crise econômica, prome-
tendo salvar a Nação com 
um passe de mágica, e com 
apelo à retórica, em 
comícios por todo o País: ti-
rando partido de uma infla-
ção de 26 por cento da qual 
o PMDB foi um dos princi-
pais responsáveis. 

Sarney, na verdade, na 
apreciação de Antônio Car-
los, só agora teria meios 
propícios pela nova Consti-
tuição, à qual se antecipou 
com a chamada Operação 
Desmonte, de ajustamento 
do Estado à nova realidade 
— para governar, no ano e 
meio que lhe faltam de 
mandato, a fim de entregar 
a seu sucessor um País es-
tável na economia e institu-
cionalizado na sua vida de-
mocrática. 

Ocorre porém, que desde 

Antonio Carlos 
o começo de seu governo, 
Sarney é vítima de proble-
mas circunstanciais, ano-
tados pelo ministro das Ca 
m unic ações: 

— "Na verdade, o presi-
dente Sarney teve sucessi-
vos problemas. Primeiro, 
foi a doença de Tançredo 
um dia antes da posse e sua 
morte, um mês depois. O 
Presidente teve de come-
çar a governar, com um 
ministério escolhido por 
Tancredo atendendo às 
mais diversas injunções 
políticas, diante das quais 
teve de criar pastas minis-
teriais que julgo desneces-
sárias. Depois veio o Plano 
Cruzado, o grande engano 
que o PMDB legou ao País. 
O presidente Sarney esteve 
sempre prisioneiro das for-
ças políticas, sobretudo do 
PMDB, que insistia em es-
colher seus ministros, es-
pecialmente os da área 
econômica. Depois outro 
problema foi a convocação 
da própria Assembléia Na-
cional Constituinte, que em 
quase todo o seu período 
não deu liberdade ao presi-
dente Sarney para traba-
lhar, porque se imiscuiu 
em assuntos da autonomia 
do Poder Executivo, com 
ameaças de projetos de re-
solução. E agora essas elei-
ções municipais, convoca-
das impatrioticamente, 
quando o País vive sua 
mais grave crise econômi-
ca". 

O ministro das Comuni-
cações não fala em tons tão 
fortes desde que, há dois 
meses, concedeu em Salva-
dor rumorosa entrevista 
elogiando o prefeito Jânio 
Quadros, e afirmando que 
não reçusaria ser seu vice-
presidente. A entrevista 
provocou fortes abalos, 
atribuídos por Antônio Car-
los, à "falta de assunto na 
imprensa política". 

Antônio Carlos Maga-
lhães surge, agora, n-ao 
apenas como um vice em 
potençial de Jânio ou de 
qualquer outro candidato 
conservador à Presidência, 
mas como nome para a 
própria Presidência, no 
momento em que a centro-
esquerda já apresentou 
suas opções — Leonel Bri-
zola, Lula, Mário Covas e 
até Roberto Freire — e a 
centro-direita ainda se de-
bate entre várias alternati-
vas, que poderia ser única 
para tentar ganhar a elei-
ção ainda no primeiro tur-
no, como a candidatura Au-
reliano Chaves, por ele ain-
da não admitida. Ronaldo 
Caiado, sabedor dessa falta 
de perspectiva de união 
çonservadora, já tenta se 
lançar candidato. Marco 
Maciel dá prazo para uma 
definição, e se não tiver si-
do costurada até um pouco 
mais à frente não lhe resta-
rá opção a não ser compor-
se com Leonel Brizola. Jar-
bas Passarinho tenta adivi-
nhar os próximos passos dei 
Jânio Quadros, e Paulo Ma-
luf.  . Newton Cardoso preci-
sa de uma vitória em Mi-
nas. Sobra Antônio Carlos: 
apresentar um programa 
de austeridade para a re-
composição da autoridade 
perdida do Governo, como 
mote de uma campanha 
presidencial de um candi-
dato das forças governis-
tas, parece ser sua estraté-
gia: 

— "Precisamos o mais 
rápido possível de um pla-
no global, sem o qual não 
conseguimos derrubar a in-
flação. Esse plano passa 
pela entrada de capital es-
trangeiro no País, coisa 
que há quase uma década 
não acontece. Fiquei triste 
em ver a Constituição criar 
dificuldades para isso". 


